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    Dedico esta tese a todos aqueles que se esforçam para que os processos educacionais transformem o
mundo em algo melhor, pensando em toda a humanidade, todo ser vivo e em todo o planeta.

  


  
    Agradeço a todos os professores que fizeram parte da minha trajetória de vida, iniciando pelos meus pais, com longa carreira na docência estatal, e chegando até aqueles com quem debati inúmeras vezes e me aguçaram a fazer esta pesquisa; aos membros do Núcleo de Estudos da Complexidade, pois sem eles esta tese não se concluiria; e em especial ao meu orientador, Dr. Professor Edgard de Assis Carvalho, com quem tanto aprendi e continuo aprendendo.

  


  
    Apresentação do autor


    Começo parafraseando o poeta e ex-professor da PUC-SP Haroldo de Campos, em seu canto galático, do livro e álbum recitado Galáxias, de 2004: e começo aqui e meço aqui este começo, e recomeço e remeço e arremesso, e aqui me meço, quando se vive sob a espécie da viagem o que importa não é a viagem mas o começo da, por isso meço, por isso começo escrever mil páginas, escrever milumapáginas para acabar com a escritura, para começar com a escritura, para acabarcomeçar com a escritura, por isso recomeço, por isso arremeço, por isso teço escrever sobre escrever, é o futuro do escrever...


    Para mim nunca foi fácil estudar ou produzir um texto. Por muitas vezes era elogiado enquanto estudante, mas com certo destaque para as artes e as exatas. Eu era do tipo que sentava no fundo da sala, distraía os outros, dissimulava uma atitude de indiferença, mas estudava bastante para garantir a nota e dizia para os outros que não tinha estudado nada, só para que ficassem com raiva e me achassem mais inteligente. Hoje me envergonho disso.


    Talvez o meu único diferencial era a facilidade que tinha em conversar sobre quase tudo com todos. Confesso, nunca fui totalmente desinibido e até hoje não sou. Fico envergonhado, nervoso ao falar em público, e quando começa um semestre em que vou dar aula para turmas novas, sinto um frio na barriga, talvez por ter pouco tempo como professor – 8 anos –, talvez por ser parte da minha personalidade, ou talvez isso seja um sentimento eterno para todos os professores, que mentem, como eu fazia, quando dizem que não ficam nervosos.


    Mas é fato que passei a maior parte da minha vida, dos meus 37 anos, sentado nas cadeiras de estudante – adentrei na educação infantil com 4 anos e só fiquei sem assistir aulas de 1999 até o início de 2000. E em todo esse tempo questionei muito os outros e me questionei muito também sobre o que eu fazia ali, qual era o sentido de estar estudando. Deixei de entrar em muita aula sem um bom motivo e usava a expressão “cabular” para a falta propositiva e sem justificativa plausível, afinal, sempre existiu esta tolerância no universo educacional, não é verdade?


    Amei muito alguns professores e odiei outros também. No meu modo de ver as coisas, grande parte dos estudantes passou pelas mesmas coisas que eu. Desde que nasci, nunca me lembrei de uma sala de aula em que não tinha um aluno dormindo ou lutando contra o sono – a não ser quando o professor usava de algum método punitivo ou coercitivo. Lembro-me até de gente dormindo durante a prova do vestibular.


    Vivi o ambiente educacional minha vida toda, até quando não estava trabalhando ou estudando, uma vez que meus pais, madrinha, irmãos e, por consequência, quase todos os amigos dos meus pais sempre foram professores do ensino fundamental, médio, superior, cursinho, escolas de línguas, nas redes públicas, privadas e até mesmo em aulas particulares.


    Desde a faculdade, eu já comecei a lecionar aulas de inglês – particular e no curso em rede de franquias CCAA – e fazia monitoria explicativa em museus – Museu do Imaginário e posteriormente Pinacoteca Estação – e em exposições itinerantes do SESC. Como sempre fui de conversar bastante, alguns amigos mais próximos sempre me diziam: “Nossa, como você explica bem, poderia dar aulas!”.


    Por parte da família, ora existia resistência a essa atividade profissional – já que a experiência professoral da rede pública sobrecarregava e pagava mal –, ora existia apoio, pois, mesmo sem o devido prestígio em território nacional, a vida de estudos sempre se apresentou crítica e com certo reconhecimento informal de parte da sociedade.


    Mas eu não tinha tanta certeza do que queria. Em minha história profissional, apesar da pouca idade, penso que trabalhei em certa variedade de profissões, ocupações. Aos 14 anos, tive minhas primeiras experiências remuneradas, enchendo balões laminados em shopping centers ou balões de látex para serem soltos na largada de corridas no autódromo de Interlagos.


    Em 1996, aos 16 anos, tive pela primeira vez minha carteira profissional assinada, pois cursava colegial técnico em telecomunicações. Fui trabalhar na Telesp, empresa que cuidava da telefonia em São Paulo, que posteriormente foi vendida à Telefônica. Ainda nas telecomunicações, de 1996 até 1998, instalei antenas em torres de telefonia celular, assim que esta foi implementada no Brasil, e em seguida fui suporte de telecomunicações no Banco Chase Manhatan, na zona sul paulistana.


    No início de 1999, fui morar nos Estados Unidos, pois algo já me incomodava com as exatas e meu apreço pelas artes me fez pensar que queria ser músico. Sempre amei música! Já havia estudado desde 1997 – hoje sei que é uma idade tardia caso queira seguir carreira. Nos EUA, fiz curso preparatório para o TOEFL, e por já possuir inglês fluente, não foi difícil. Queria a Berkley, faculdade de música em Massachussets, mas quando vi que não conseguiria me sustentar e pagar o curso, passei dois anos morando e trabalhando lá sem fazer a faculdade. Nesse período, trabalhei na construção civil, lavando pratos, como instalador de antenas, em cozinha de restaurante, lanchonetes, lavando carros, limpeza de cinema, em depósito no cais e promotor de casa noturna.


    No retorno ao Brasil, no ano 2000, precisava retomar minha vida estudantil, acreditando na máxima de que precisamos conquistar nosso lugar de destaque na sociedade e o caminho mais próximo de uma realidade plausível é o dos estudos. Mas não gostava mais das exatas e não acreditava mais na minha competência musical.


    A experiência de ter convivido com pessoas das mais diversas culturas e ideologias diferentes me aproximava cada vez mais das humanidades, e tanto pela formação familiar quanto pelo círculo de amizades e afinidades sempre tive forte ligação não só com a política, mas também com a tentativa de aproximação com culturas que não eram do meu conhecimento.


    Como os vestibulares já haviam acontecido, iniciei o cursinho pré-vestibular Anglo sem ter certeza de qual curso escolheria. Depois de duas semanas no cursinho, optei por um curso que então se tornaria uma grande paixão e identificação em minha vida: Ciências Sociais.


    A partir de 2002, os primeiros anos de graduação na PUC-SP foram de muitas descobertas, encontros com pessoas que são grandes amigos até hoje, muita diversão, brigas com a instituição pela busca de bolsa acadêmica e o início de minha relação amorosa mais longa até hoje, que durou oito anos. Aliás, as minhas dificuldades em gerenciar uma vida acadêmica, trabalhar, o primeiro relacionamento dividindo as contas do lar, e um bocado de boemia, foram as desculpas utilizadas para demorar sete anos para me formar.


    Foi também nesse período que deixei de ser agnóstico e me tornei umbandista. O motivo inusitado foi que estava me sentindo mal de saúde, desmaiava a todo momento e me sentia fraco e confuso. Fui a diversos médicos, e todos me diziam que eu estava bem, mesmo assim os sintomas continuaram. Nesse momento, minha mãe, que frequentava diversas religiões, pois se encantava com o assunto, me trouxe um recado de um terreiro de umbanda que prometia solucionar meu mal-estar.


    Fui sem acreditar – e até hoje não sei se acredito –, mas amei o ritual, fiz amizade com as pessoas, e que mal poderia fazer prestar a caridade? Gostei e continuei. Fui aprendendo e sentindo, aceitando, até virar pai pequeno – um cargo abaixo de pai de santo. Por lá permaneci durante sete anos, e sou eternamente grato por essa experiência, com a qual aprendi muito sobre o mundo de forma não racional.


    Durante esses oito anos de relacionamento com minha ex-namorada, sete anos de umbanda e sete anos de graduação, trabalhei como programador de banco de dados para empresas de logística – com a ajuda do meu irmão, meu último retorno às exatas – e depois no orçamento participativo da prefeitura de São Paulo, na subprefeitura da Lapa, em seguida no SESC Pompeia, no Museu do Imaginário, Estação Pinacoteca, dando aulas de inglês, na Fundação Prefeito Faria Lima, da USP, como pesquisador de políticas públicas, na CDHU (Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano) em pesquisa de infraestrutura do entorno de futuras instalações habitacionais, em um hotel de luxo no Jardim Europa como auditor noturno e tradutor de inglês, até que comecei como assistente de biblioteca na UNIP (Universidade Paulista) da Vila Mariana.


    Da mesma forma que o excesso de informações sobre as minhas atividades em um curto período de tempo confunde o leitor, assim estava minha mente profissional: confusa, cansada e sem perspectiva clara de rumo profissional. Mas, pela ironia do destino, trabalhando em uma faculdade, encontrei alento para estudar muito, terminar minha faculdade e escolher o que queria para mim. Da UNIP fui para a ESPM (Escola Superior de Propaganda e Marketing), ainda trabalhando na biblioteca.


    Nos meus últimos dias de PUC, comentei com alguns professores que gostaria de seguir carreira acadêmica. A professora Lucia Helena Rangel, sabendo de minha história, me incentivou e pediu para que eu procurasse na ESPM a professora Rose de Melo Rocha, e assim o fiz.


    A política institucional da ESPM oferecia bolsa para funcionários que conseguissem passar nos processos seletivos, desde que os gestores estivessem de acordo. Montei um projeto, prestei prova e entrevista e passei em 13o de um total de 16 entrantes. Éramos a 4a turma do recém-criado curso de pós-graduação em Comunicação e Práticas de Consumo da instituição.


    Orientado pela professora Rose, foi uma trajetória de grande felicidade e responsabilidade, uma vez que nunca antes um funcionário havia percorrido esse caminho nessa instituição. O tema de estudo da minha pesquisa/dissertação de mestrado era entender a construção de arquétipos de juventude na mídia brasileira, mais especificamente na revista Veja, por meio da análise discursiva, análise de conteúdo e análise imagética de todas as edições da revista durante um período de seis meses. Nesse momento, para discutir a questão da juventude, um dos autores de mais afinidade e mais utilizado foi Edgar Morin e suas reflexões sobre a juvenilização da cultura.


    Já havia lido e possuía plenas lembranças de Edgar Morin na graduação e já gostava muito. Ao fazer um resgate de sua obra, entrei em contato com diversas obras do professor Edgard de Assis Carvalho, com quem infelizmente não tive aula, mas por coincidência, ou ironia do destino, havia orientado minha orientadora durante o pós-doutorado. Ao defender o mestrado, vislumbrava uma possibilidade futura de um doutorado com Edgard de Assis Carvalho, mas ainda não era o momento.


    Com o título de mestre e quatro anos de trabalho na biblioteca da ESPM, queria muito trabalhar na área acadêmica. Como conhecia muitos professores, pedia a todo momento ajuda para indicação profissional. Minha gestora – Debora Bonfim – na biblioteca acreditava em meu potencial e lutou muito para que eu tivesse uma chance. Depois de muitas tentativas, recebi uma oportunidade para ajudar o líder da área – Mário René, de humanidades – em suas atividades burocráticas e, em troca, receberia a oportunidade de substituir professores que faltassem.


    Assim, comecei como professor substituto. No semestre seguinte, dei aula para uma turma de adaptação – transferência de outras faculdades – e dependência vespertina; no seguinte obtive minhas primeiras turmas regulares, depois passei a professor regular, ajudei a criar o curso de Ciências Sociais e do Consumo, do qual hoje sou supervisor.


    No meio de todo esse processo, surgiu o tempo, a necessidade e a vontade de continuar meus estudos, e então comecei meu projeto de doutorado. Como eu não queria me afastar da temática da juventude e estava encantado com a sala de aula,


    busquei uma tematização, um objeto que englobasse os dois fatores. No fundo, não percebia que os jovens realmente enxergavam um sentido na relação entre juventude e aprendizagem. Como professor, notei que quase nenhum estudante tinha prazer nem via beleza no universo acadêmico. Percebia por experiência própria que pouquíssimo do que se ensinava em um curso superior era aproveitável tanto na vida profissional como na prática.


    Paralelamente a isso, os avanços tecnológicos comunicacionais vinham preencher lacunas informacionais e até se sobrepunham aos ensinamentos da sala de aula. O Google respondia imediatamente, como se carregássemos todas as enciclopédias no bolso. O professor, detentor do conhecimento, tinha de rever sua função em sala de aula.


    Velhos e novos desafios de uma carreira docente foram os grandes motivadores da seleção do objeto de estudo desta tese. Afinal de contas, como ser professor em tempos em que poucos possuem motivação para estudar? Como tentar fazer da atividade cotidiana algo que faça sentido e realmente tenha utilidade simultânea para os indivíduos e para a sociedade?


    Diante desses dois grandes desafios, o projeto de doutorado foi escrito com a intenção de ficar sob a orientação do professor Edgard de Assis Carvalho, que o acolheu, e desde então vem se desenvolvendo e se reformulando nos últimos anos com dedicação.


    Vale evidenciar algo que está intrinsecamente ligado à minha história de vida e ao meu tema de doutorado. Penso que no mundo moderno a máxima satisfação humana só pode ser atingida se o homem se vir como peça de uma engrenagem que move de forma consciente a espécie humana, o planeta Terra, e isso se dá por meio da atividade que esse “ser humano” exerce no mundo em seu cotidiano. É no trabalho que passamos a maior parte de nossa vida, depositamos a maior parte de nossas esperanças e aplicamos os nossos maiores aprendizados. Tenho grande orgulho em acordar às 5:30 da manhã em uma segunda-feira para dar aula, pois dialogando e construindo conhecimento com os jovens me sinto pleno, contente e não vejo o tempo passar.


    Sala cheia, sala vazia


    O professor adentra,


    Os estudantes conversam,


    O professor cumprimenta,


    Os estudantes conversam,


    O professor se senta,


    Os estudantes conversam,


    O professor marca presença,


    Os estudantes se aquietam,


    O professor começa,


    Os estudantes se sentam,


    O professor explica,


    Os estudantes se dispersam,


    O professor atenta,


    Os estudantes regressam,


    O professor continua,


    Os estudantes se conectam,


    O professor se lamenta,


    Os estudantes se negam,


    O professor desanima,


    Os estudantes dispersam,


    O professor se esforça,


    Os estudantes conversam,


    O professor continua,


    Os estudantes assonam,


    O professor insiste,


    Os estudantes protestam,


    O professor não para,


    Os estudantes desesperam,


    O professor desespera,


    Os estudantes dispersam,


    O professor braveja,


    Os estudantes protestam,


    O professor se magoa,


    Os estudantes confessam,


    O professor escuta,


    Os estudantes despertam,


    O professor se anima,


    Os estudantes revelam,


    O professor aprende,


    Os estudantes ensinam,


    O professor se perde,


    Os estudantes protestam,


    O professor se despede,


    Os estudantes conectam.


    Poesia de Tiago Pereira Andrade

  


  
    Introdução
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    As indagações sobre como aprendemos e quais os rumos da educação no mundo contemporâneo, considerando o fácil acesso a diversas formas de saber, foram os inspiradores para este estudo. Percebemos uma supervalorização do individualismo e a disseminação de verdades absolutas nos processos de aprendizagem. Pela crítica a este processo, a tese pede outro paradigma de leitura, que ora trará análises de forma cartesiana, ora trará interpretações dos assuntos estudados em outras linguagens, como a poesia, a apresentação imagética, as experiências em depoimentos, criando assim uma intertextualidade e permitindo que o leitor faça leituras não tão convencionais na academia.


    A universidade moderna vem sendo sistematicamente questionada por grandes pensadores das mais diversas áreas. Como exemplo, lembremos o conto de Franz Kafka, Um relatório para a academia, de 1917, que nos conta como um macaco se tornou um acadêmico, que nos aproxima da mesma condição de um símio e por vezes nos coloca abaixo dessa condição, já que o macaco, ao adentrar na faculdade, diz se sentir pior, sendo que esperava o melhor.


    O principal objeto de análise está nos valores educacionais do mundo contemporâneo, focando principalmente os sentidos da educação e tentando entender de que forma lidamos com o conhecimento, o que nos leva a refletir sobre o papel dos professores, estudantes e das instituições de ensino e como lidamos com um saber fragmentado em uma época de disseminação de informações pelos meios digitais.


    Levamos em consideração os seguintes desafios: relação educação/aprendizagem/história/mercado; a forma como a construção do saber é fragmentada e como as disciplinas não se relacionam entre si; e principalmente os meios que influenciam na construção do conhecimento. Não pretendemos nos limitar aqui aos fatores intraescolares: elaboração de plano de ensino e conteúdos; programas; atividades; métodos de ensino; e práticas pedagógicas. Ao contrário, queremos evidenciar alguns fatos conceituais e históricos para questionar a mentalidade social no sentido de existência da formação superior como está dada, guiando a tese como ferramenta de abertura do conhecimento e finalidade não conclusiva.


    A academia, no sentido grego, era o lugar do saber na sociedade, do desenvolvimento intelectual e também físico, mas nos interessa principalmente o primeiro caso, mesmo sabendo que não podemos dissociar desenvolvimento físico e intelectual se quisermos um rendimento equilibrado de ambos. Ou seja, ia-se à universidade1 ou faculdade2 para produzir conhecimento, entender o mundo e obter formação política e cidadã. Evidenciamos no mundo contemporâneo, entre outras explicações, que se cursa uma faculdade principalmente para obter um diploma e assim escolher um caminho entre uma diversidade de profissões.


    Diversos foram os processos históricos que construíram e transformaram essa mentalidade, por isso é necessário delinear um panorama geral desde a Grécia Antiga até a sociedade contemporânea, passando pelo Iluminismo e o nascimento da sociedade industrial. Mas ainda analisaremos a faculdade – ou universidade, local do ensino superior – como o locus das sapientiae, enquanto produtora crítica do conhecimento e modificadora da sociedade para um bem comum.


    Na parte conceitual, articularemos distintas áreas do conhecimento, porém, majoritariamente, nosso estudo estará ancorado, nesta mesma ordem, em sociologia/antropologia, educação, comunicação, história e psicologia.


    Mas a pesquisa, que bem poderia se bastar no resgate conceitual, se estenderá a aplicações metodológicas com experiências pedagógicas e coleta de depoimentos, por isso, na parte empírica, tratamos de dois objetivos específicos: o primeiro objetivo investiga a percepção de docentes e discentes sobre a construção do conhecimento, como percebemos a essência e os sentidos da educação que conhecemos e como essa relação interfere na aprendizagem, principalmente proposta por um curso acadêmico. As perguntas que aparecem como guia para buscar nosso esclarecimento são: qual a contribuição da faculdade na melhoria da sociedade? O acesso imediato à informação e a relação estreita dos jovens com a tecnologia facilitam ou dificultam o aprendizado? A dificuldade por parte dos docentes com esse tipo de situação encontrada em sala de aula é consequência de quais processos do nosso sistema educacional? Estamos criando resistência contra uma situação inevitável do mundo contemporâneo? Há a tendência a uma uniformização desse tipo de cultura juvenil e educacional?


    O segundo objetivo de investigação é o relato de experiências imediatas que tentam lidar tanto com formas de saber que contemplem a complexidade – fragmentação dos saberes – quanto com experiências relatadas de como a vida digital e os gadgets interferem nos processos educacionais e de aprendizagem. Interessa-nos também coletar relatos. Como exemplo, temos a experiência de criação de uma matriz que possibilite relacionar os principais temas das disciplinas de humanidades no curso de Ciências Sociais e do Consumo em uma faculdade de grande poder aquisitivo em São Paulo. Procuramos encontrar pontos de concordância e discordância entre os relatos e as teorias, além de promover possibilidades de debates transdisciplinares.


    Algumas perguntas estiveram presentes na elaboração dos problemas: a falta de relação entre as disciplinas gera algum tipo de interpretação superficial dos conteúdos que elas tratam em comum? A fragmentação desmotiva o aluno no processo de aprendizagem? As experiências que combatem os problemas, como a fragmentação dos saberes e a modificação do mundo pelo digital, podem facilitar a docência e a aprendizagem na criação de um sentido?


    Os resultados obtidos nos pontos de investigação serviram como base para compreender a forma com que os estudantes e os professores se sentem em relação ao processo de construção do conhecimento. Além da falta de motivação no desenvolvimento de uma vida acadêmica, eles também vivem intermediados pela comunicação por meio da tecnologia digital em um mundo neoliberal.


    Algumas escolas e faculdades, além dos professores, de forma geral, estudam saídas para esse evidente dilema, e seus relatos elucidam e nos convidam a refletir sobre como lidamos com a desmotivação. Os resultados dos pontos de investigação serão articulados na busca pela compreensão de que as escolas e faculdades esperam o desenvolvimento crítico dos alunos e não somente o acúmulo de informações fragmentadas para o conhecimento técnico de suas futuras profissões ou carreiras.


    O que pretendemos é demonstrar, e possuímos como hipótese, que a essência existencial de uma faculdade (ou universidade) não deveria estar somente relacionada a propiciar ajuda na obtenção de um diploma para empregabilidade, como muitos acreditam, mas a superficialidade gerada pela fragmentação dos saberes e a dificuldade em lidar com novas culturas digitais estão impossibilitando o desenvolvimento crítico e tornando o estudo pouco interessante.


    Michel de Montaigne (1580) apresenta em seus Ensaios uma frase que depois passou a ser muitas vezes revisitada por outros autores: “Mais vale uma cabeça bem-feita que uma cabeça cheia”.3


    Consideramos que talvez o jovem universitário contemporâneo não esteja nem acumulando as informações, devido a sua relação com os gadgets, nem desenvolvendo um senso crítico idealizado devido à fragmentação da aprendizagem. Portanto, os modelos atuais não propiciam nem uma cabeça cheia nem uma cabeça bem-feita.


    Michel Serres faz uma analogia, em sua obra Polegarzinha (2013), em que a protagonista do conto – uma representante da juventude que anda o tempo todo interagindo com o celular na mão – pode ser comparada com a lenda do bispo São Denis de Paris: após ser decapitado, carregou a própria cabeça, caminhando até sua igreja. Podemos dizer que os jovens carregam suas cabeças em suas mãos. Nem a cabeça bem-feita – crítica – nem a cabeça cheia – de informações –, mas queremos discutir a formação de um novo modelo a ser compreendido, e o desafio é como compreendê-lo epistemologicamente. Esse novo modelo é um jovem que questiona, mas não aprofunda, que possui poucas filiações, que atesta a realidade pelos meios digitais e vê na educação um processo objetivo na obtenção de um diploma e não de uma formação cidadã.


    A dificuldade em pesquisar nas ciências humanas parte de um princípio em que as inúmeras teorias se confrontam com maior velocidade e maior frequência, comparadas às ciências naturais, pois não conseguimos nos afastar totalmente do objeto (o homem), que é imprevisível, além de sua cultura viver em constante mutação. Todos esses elementos, ao mesmo tempo que dificultam, enriquecem a pesquisa.


    Como professores, utilizamos instrumentos como provas, trabalhos acadêmicos, frequência em sala de aula, disciplina comportamental, entre outros, para quantificar, qualificar e medir o conhecimento adquirido pelos alunos. Ao mesmo tempo, somos avaliados por estudantes, coordenadores, reitoria e órgãos estatais que aprovam os cursos. Apesar disso, entendemos que dificilmente temos a garantia de que esses instrumentos podem prever a formação de um cidadão crítico, ou até mesmo de um bom profissional ou uma boa escola.


    Vivemos uma intensificação da quantofrenia. O professor José de Souza Martins4 afirma que as universidades utilizam a meritocracia como regulador da vida acadêmica, e assim medem o índice de produtividade – da mesma forma que fazemos com os estudantes –, e isso possui pouco ou nenhum sentido, uma vez que a educação universitária deveria ser um lugar de criação e ensino e não um lugar de produção. Essa quantofrenia tem levado os índices de avaliação e de produtividade a fechar programas e demitir docentes sem se preocupar, na verdade, com os valores que estamos deixando para os jovens e quais rumos queremos para o nosso mundo.


    Ficam então as perguntas: será que estamos realmente preocupados com a formação de cidadãos críticos e responsáveis com o futuro de nosso planeta? Ou será que essa é apenas uma visão romântica, já que nossos objetivos são formar cientistas e técnicos que saibam reproduzir somente um conhecimento aplicado?


    Para discutir o sentido de aprendizagem, é preciso saber o que é conhecimento. Como Edgar Morin nos ensina em Os sete saberes necessários à educação do futuro, o conhecimento nunca é o reflexo no espelho da realidade. Muitas vezes, quando pensamos em conhecimento, imaginamos o pleno entendimento do mundo, desconsiderando os erros e as ilusões. Portanto, o conhecimento não é a imagem do mundo, e sim uma tradução dele, e, como toda tradução, apresenta falhas de interpretação (MORIN, 2000).


    Em 2005, a professora/pesquisadora italiana Alba Porcheddu realizou uma entrevista com Zygmunt Bauman em busca de um diálogo entre a sociologia e a pedagogia, cujo título é Zygmunt Bauman: intervista sull’educazione. Sfide pedagogiche e modernità liquida, em que o sociólogo nos alerta sobre a dificuldade, até pela escassez de estudos, em adaptar os rígidos modelos educacionais vigentes ao mundo contemporâneo, inclusive pelos avanços tecnológicos (PORCHEDDU, 2009).


    O autor, ao discorrer sobre a educação, além de classificá-la como um grande negócio financeiro, ainda faz uma metáfora comparando os educadores a balistas, sendo que a maioria dos professores mira em um alvo (os educandos) e lança seus projéteis para acertá-los. O grande problema do mundo contemporâneo é que esses alvos são móveis e rápidos, portanto poucos são atingidos. Então é proposto que os educadores passem a utilizar mísseis teleguiados, ou mísseis inteligentes, que acompanham as trajetórias dos alvos (PORCHEDDU, 2009). Os alvos dificilmente alcançáveis dessa pesquisa são os jovens desmotivados, normalmente acompanhados de suas tecnologias portáteis.


    Esta tese nos convidará a repensar os modelos educacionais por todos os agentes da sociedade: educadores, aprendizes, trabalhadores das instituições educacionais, pais de estudantes, mas também nos faz repensar, por meio do papel central – a educação –, que tipo de sociedade queremos para nós, enquanto seres humanos situados em uma época e em alguns lugares onde o sentido das sociedades é pouco criticado, e, consequentemente, ressuscitará questionamentos que muitos podem dar por resolvidos, provenientes principalmente da natureza humana.


    Faremos uma breve introdução, ora nos apoiando nas críticas contemporâneas, ora nos conceitos históricos, ora nos filosóficos, tentando apresentar algumas das mais diversas áreas do conhecimento que registraram discussões sobre o assunto de forma transdisciplinar: antropologia, educação, psicologia e filosofia.


    A parte inicial – 1o capítulo conceitual – da tese é apoiada no resgate de alguns pensadores que discutiram modelos conceituais no mundo ocidental, pensando a forma como guiamos a educação até o mundo contemporâneo. O foco é a observação em quais momentos a educação se aproximou de algum sentido de complexidade, ou uma educação de sentido – por isso gera alguns saltos cronológicos.


    Interessa-nos entender a paideia, como era formado o cidadão na Grécia Antiga, e como esse modelo foi se modificando ao longo da história por Homero, Sófocles, Platão, Aristóteles e outros pensadores, que serviram como exemplo para o império romano, e perdurando ao longo de boa parte da era medieval.


    Vale ressaltar que houve diversos momentos históricos da educação grega, e esses modelos também variavam de localidade para localidade. A análise parte de Homero e seus primeiros registros escritos, seguida pela dominação do período ático, passando pelos pré-socráticos e culminando em Sócrates, Platão e Aristóteles. É fundamental esse resgate devido à forte influência na filosofia da educação que se deu nos momentos seguintes.


    Evocamos a entrada do mundo moderno, centrada no Iluminismo, de Descartes, Bacon, mas principalmente Comenius, que em 1649 escreveu a Didática magna, ou Tratado da arte universal de ensinar tudo a todos, e assim entender como pensava aquele que, para alguns, era considerado o pai da didática moderna. Essa parte é fundamental para concebermos historicamente a educação conforme conhecemos hoje.


    Diversos pensadores da época, por mais que estivessem ligados intrinsecamente à filosofia e à religião, acabam criando métodos que aprofundam o pensamento lógico, matemático e científico, fundamentais para as sustentações das teorias que guiaram a filosofia de organização social moderna.


    Estudamos também as discussões de Jean-Jacques Rousseau sobre a natureza humana e por que criamos o Estado. Ele discutia os modelos de liberdade e educação sensível, , introduzindo – entre outros – o conceito de educação negativa, que condenou sua obra Emílio, em 1762, às chamas e seu autor à prisão.


    Rousseau possui papel central nas discussões sobre educação, e seu legado contribui muito tanto para entendermos os moldes da educação que conhecemos quanto para podermos criticar os rumos desses modelos educacionais, que de sensível possui tão pouco – ou quase nada –,fazendo-nos até entender por que alguns pensadores como Franz Kafka se tornaram críticos das instituições educacionais, dizendo que elas não faziam o que prometiam enquanto virtude, mas eram sistemas disciplinares e rituais afastados de suas propostas.


    No 2o capítulo, baseamo-nos em conceitos, principalmente sobre como entendemos conhecimento e aprendizagem – como o ser humano aprende e o que podemos chamar de conhecimento –, e quais deles podem ser e são utilizados para apropriação de modelos educacionais no universo que nos circunda hoje.


    De forma transdisciplinar, com bases na pedagogia, na filosofia e posteriormente nas neurociências, discorremos sobre como o ser humano aprende, cria seus modelos mentais e quais caminhos e sentidos dá para o conhecimento.


    Tratamos conceitos da biologia, da complexidade e posteriormente das neurociências para dialogar com pensadores da educação de forma geral, discutindo ideias como: aprendizagem, conhecimento, empirismo, apriorismo e construtivismo.


    No 3o capítulo, faremos uma breve discussão sobre razão e ciência, para que possamos fazer uma análise do mundo circundante e evidenciar critérios para começar a pensar a educação de forma complexa. Os processos educacionais evidenciam no mundo contemporâneo uma centralidade de um conceito específico de razão que fragmenta os saberes, e da ciência como redentoras da modernidade, e refletiremos sobre como tudo isso começou.


    Em meio a toda essa reflexão, interessa-nos conhecer as possibilidades de refletir sobre todo o processo de construção do conhecimento e como podemos pensar modelos educacionais diferentes. Faremos elucubrações sobre a educação, ancorados principalmente na complexidade de Edgar Morin e de que forma esse autor propôs reflexões que nos ajudem a lidar com todos os problemas até agora mencionados.


    Repensar a natureza humana, observar o que deixamos para trás nos momentos e teorias citadas nos capítulos anteriores, religar os saberes com o intuito de dar um sentido para todos os agentes educacionais, além de olhar para a ciência e para a razão como elementos complementares e não únicos dos paradigmas contemporâneos são algumas de suas propostas.


    No 4o e último capítulo conceitual, teremos como apoio as críticas do mundo pós-moderno, começando com Dany-Robert Dufour, que, estudando os modelos de escola que conhecemos, percebeu não só na educação, mas nas instituições sociais como um todo, um diagnóstico da transformação do mundo pelo neoliberalismo, pelo consumo e pela lacuna do Outro Social, ou da simbologia a ser seguida – no sentido lacaniano –, o vazio do mundo contemporâneo, que criou uma sociedade em que a educação merece a devida reflexão.


    As ideias provenientes do desenvolvimento do capital, da cultura de massa, da sociedade passiva perante os meios comunicacionais, perdendo o protagonismo da própria vida – parafraseando Guy Debord em A sociedade do espetáculo (1967) –, e do entendimento de que a única razão da educação é o mundo do trabalho, para poder consumir e dar sentido à existência, foram moldando o meio e as mentalidades, relegando cada vez mais uma função crítica e transformadora da sociedade, cada vez mais incapaz


    de refletir perguntas fundamentais como: quem somos nós? O que fazemos aqui? Para onde vamos?


    Interessa-nos refletir principalmente na questão da educação, pensando no acesso às mídias sociais, às tecnologias portáteis, que surgem em um momento em que os jovens, sem uma formação crítica, ou com uma formação cada vez mais técnica, cada vez mais se interconectam e possuem acesso instantâneo a muitas informações, sem nos deixar claro quais as consequências disso no mundo educacional.


    Refletiremos também sobre a relação da juventude com as tecnologias portáteis e as redes sociais. Elemento central na discussão sobre como construímos o conhecimento no mundo contemporâneo, os gadgets invadiram nosso cotidiano e nos transportaram de vez para o mundo digital. Esse transporte modifica nossa sociabilidade e até nossas personalidades.


    Na parte final, criamos diálogos entre a parte de investigação bibliográfica e a coleta de depoimentos dos professores – majoritariamente do ensino superior de instituições privadas –, que respondem a uma pesquisa qualitativa em forma de questionário estruturado.


    Dividimos a análise das entrevistas em três blocos: enchendo a cabeça; fazendo a cabeça; perdendo a cabeça. O motivo da nomeação dos blocos se deve à obra Polegarzinha: Uma nova forma de viver em harmonia, de pensar as instituições, de ser e de saber, de Michel Serres (2012), e à frase de Michel de Montaigne em Ensaios, de 1580, com as palavras: “Mais vale uma cabeça bem-feita do que uma cabeça cheia”. A ideia é que um ser humano que sabe fazer, que é criativo, crítico e entende os processos como um todo é mais importante do que um indivíduo que decora e acumula informações.


    Porém, Serres acrescenta um novo elemento: comparados ao bispo São Denis de Paris, que é decapitado e carrega sua cabeça nas mãos, os jovens de hoje nem têm mais uma cabeça bem-feita nem uma cabeça cheia – de forma provocativa, carregam seus celulares nas mãos, ou suas cabeças, onde acumulam as informações e o saber fazer.


    Ressaltamos a intertextualidade e a linguagem contida nesta tese; a cada reflexão são propostas poesias entre itens ou entre capítulos. Algumas imagens que dialogam com as poesias foram criadas especificamente para esta tese e outras encontradas em pesquisas na internet.


    Foto tirada pelo autor: na umbanda, o preto velho representa a sabedoria, o acúmulo do conhecimento e a facilidade de transmitir a aprendizagem.


    
      [image: ]
    

    A razão da tese


    Dois colegas doutores:


    – A razão da tese é uma escrita para nosso ego;


    – A tese é escrita para ser esquecida. Um preto velho:


    – De nada adianta a tese, se não puder se entendida por todos;


    – Não vai inventar a roda, vai entendê-la melhor. Três jovens bêbados:


    – Como é chique o título de doutor!;


    – A academia é igual a qualquer empresa liberal;


    – Mas qual a razão de estudar tanto? Outro colega doutor:


    – Que bom que já passei por tudo isso!;


    – Entendo toda sua frustração.


     


    A razão é a escrita para ser esquecida,


    De nada adianta a tese, vai entendê-la melhor, Como é igual estudar tanto,


    Que bom toda sua frustração.


    Poesia por Tiago Pereira Andrade


    


    
      
        	1 Universidade significava, no séc. VII, apenas uma corporação de pessoas interessadas na troca de conhecimentos. Depois, com o controle da igreja, se tornou uma palavra divina da unificação de todos os conhecimentos (FERREIRA, 1993, p. 109). Segundo a Wikipedia: Uma universidade é uma instituição pluridisciplinar de formação dos quadros de profissionais de nível superior, de pesquisa, de extensão e de domínio e cultivo do saber humano.



        	2 Faculdade é uma das denominações adaptadas pelas Universidades para as suas unidades orgânicas. Ela já está ligada à fragmentação do saber.



        	3 Michel de Montaigne, escritor, filósofo e político francês do séc. XVI, a quem é atribuída a frase, obviamente escreveu-a em francês, sua língua: “Mieux vaut une tête bien faite, plutôt qu’une tête bien pleine” porém existem muitas traduções dessa frase no Brasil que podem divergir da tradução utilizada neste projeto.
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